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INTRODUÇÃO 

A busca pelo corpo perfeito vem modificando ao longo dos anos, atualmente 

grandes partes das pessoas estão insatisfeitas com sua aparência, para alcançar o padrão de 

beleza padronizado pela mídia, houve um aumento significante na procura por cirurgias 

plásticas. 

As cirurgias plásticas no Brasil tornam parte do cotidiano, revistas especializadas 

divulgam novas descobertas nas técnicas, nos aparelhos, nos métodos como: cortes pequenos 

e dores minimizadas (RIBEIRO, 2003). 

O conceito de beleza vem se modificando ao longo dos anos, a presença da 

obesidade é pouco aceita, sendo as imperfeições como gordura localizada e celulite as 

grandes inimigas da beleza feminina. Com isso, o aumento da procura por cirurgias plásticas 

e reparadoras tem aumentado continuamente (SOARES, SOARES, SOARES, 2005). 

A cirurgia plástica está intimamente ligada à autoestima dos pacientes que buscam 

o bem-estar, oferecendo qualidade de vida ao indivíduo (MORAES, 2008). 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, afirma que a modalidade estética é 

um tipo de cirurgia   plástica   utilizada   para   remodelar   as   estruturas   normais   do   

corpo principalmente para melhorar a aparência e autoestima dos pacientes. Estima-se que no 

Brasil são realizadas 629 mil cirurgias plásticas por ano, sendo que na maioria destas 69% são 

estéticas (SBCP, 2011). 

A abdominoplastia é uma técnica que consiste na remoção do excesso de tecido 

adiposo da região do abdome (SOARES, SOARES, SOARES, 2005). 

A abdominoplastia, também conhecida como dermolipectomia abdominal consiste 

no remodelamento do abdômen, onde se realiza a retirada do excesso de tecido (pele e 

gordura) que se acumulam abaixo da cicatriz umbilical e ajustamento da cinta muscular 

frouxa (SBCP, 2011). É indicada para indivíduos que apresentam gordura localizada 

abdominal, flacidez decorrente de emagrecimento ou gravidez, flacidez aponeurótica, diástase 

abdominal, abaulamentos e hérnias (COUTINHO et al., 2006). 

A cirurgia constitui uma agressão tecidual que mesmo bem direcionada, pode 

prejudicar a funcionalidade destes tecidos, ocorrendo com frequência hematomas, edema e 

alterações transitórias de sensibilidade e pigmentação (GUIRRO; GUIRRO, 2002). 

Em toda intervenção cirúrgica ao deslocar e cortar o tecido, células e vasos 

sanguíneos se rompem gerando um acúmulo de líquidos local, gerando edemas (MACHADO, 

2009). 

A drenagem linfática manual (DLM) é uma área da fisioterapia dermatofuncional 



 
considerada um dos pilares de tratamentos, a qual consiste em melhorar a drenagem das áreas 

obstruídas e canalizar os fluidos dentro de vasos colaterais desobstruídos. A DLM é uma 

técnica específica de massagem, introduzida por Vodder na Alemanha e mais recentemente 

por Leduc em Bruxelas, que tem como principal finalidade esvaziar os líquidos exsudados e 

os resíduos metabólicos resultantes do edema por meio de manobras nas vias linfáticas e nos 

linfonodos (RIBEIRO, 2003). 

A proposta do presente trabalho tem como objetivo geral ressaltar os efeitos da 

drenagem linfática no pré e pós-operatório de abdominoplastia, abordando a visão dos 

diversos autores acerca do assunto proposto. 

Considerando que o ato cirúrgico pode causar algumas complicações no pós- 

operatório da abdominoplastia, alterando o resultado estético final, este trabalho justifica-se a 

medida que ressalta a drenagem linfática manual como uma técnica terapêutica no pré e pós- 

cirúrgico, para o tratamento de complicações e prevenção de deformidades. Essas 

complicações podem causar aos pacientes inúmeros transtornos no cotidiano, implicando em 

dificuldades na vida social, no trabalho, lazer, autoestima e principalmente na vida íntima do 

casal (ANDRE, 2009). 

Sendo assim, este estudo apresenta uma revisão anatômica e fisiológica do sistema 

linfático, descrevendo como ocorre seu funcionamento e quais suas funções para o organismo, 

e que quando desequilibrado acarreta alterações que prejudicam todo seu funcionamento, 

podendo desenvolver hematomas, edema e alterações transitórias de sensibilidade e 

pigmentação, que também será abordado. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo de caráter exploratório, na 

qual foi realizada uma revisão da literatura utilizando como meio de pesquisa as bases de 

dados do Google acadêmico, Lilacs, Pubmed, SciELO, revistas científicas, monografias 

relacionadas à temática, acervo pessoal e ainda o acervo da biblioteca da Fundação 

Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni/MG. 

A seleção dos instrumentos foi baseada nos seguintes critérios: os instrumentos 

deveriam descrever sobre os efeitos da drenagem linfática no pré e pós-operatório de 
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abdominoplastia, terem sido publicados preferencialmente nos últimos 10 anos em revistas 

indexadas, salvo alguns referenciais sobre a temática em questão. Serem de domínio público, 

já terem sido validados no idioma original e possuir boa confiabilidade. 

O levantamento bibliográfico, extraídos das referidas fontes, foi realizado nos 

períodos de agosto a outubro de 2015. Desta forma, buscou-se selecionar os estudos 

baseados nas palavras chaves inerentes à problemática da pesquisa e posteriormente, 

realizou-se uma leitura crítica/reflexiva sobre a abordagem dos autores pesquisados e por fim 

descrita uma discussão dos estudos selecionados sobre os efeitos da drenagem linfática no pré 

e pós-operatório de abdominoplastia. 

 

4 Discussão  

A fisioterapia é uma ciência que utiliza os meios físicos e naturais na promoção da 

saúde, no intuito de promover a sua manutenção ou reintegração das atividades cotidianas 

prevenção de doenças e reabilitação dos indivíduos, com o objetivo de proporcionar uma 

melhor qualidade de vida (COPETTI, 2009). 

Guirro e Guirro (2002), afirma que a fisioterapia dermatofuncional tem contribuído 

tanto no pré quanto no pós-operatório, prevenindo e/ou tratando as respostas advindas das 

intervenções cirúrgicas, possibilitando ainda a diminuição da ansiedade pré-operatória. 

A fisioterapia através da drenagem linfática manual auxilia na redução desses 

eventos clínicos, acelerando o processo de recuperação com os cuidados do pré e pós-

operatório, prevenindo e controlando as complicações comuns e que para alcançar um 

resultado estético mais satisfatório, é necessária uma preocupação com a recuperação para 

prevenir as complicações (CEOLIN, 2006). 

A melhora da textura da pele, ausência de modulação fibrótica no tecido 

subcutâneo, redução do edema minimizando de possíveis aderências teciduais, bem como 

maior rapidez na recuperação das áreas com hipoestesias, são tratamentos fisioterápicos no 

pós-cirúrgico, possibilitando uma melhora significativa, ou seja, não só possibilita uma 

redução das prováveis complicações, como também retorna o paciente mais rapidamente ao 

exercício das suas atividades de vida diária. (COUTINHO et al., 2006). 

O fisioterapeuta aos poucos vem ganhando espaço nas mais diversas áreas da 

saúde em nosso país. Atualmente, algumas universidades brasileiras adicionaram a 

fisioterapia dermatofuncional à formação acadêmica do Fisioterapeuta. Esta nova 

especialidade proporciona, ao fisioterapeuta, um maior conhecimento do nosso maior órgão, a 

pele, permitindo assim uma melhor interação deste profissional com a mesma (LIMA, 2002). 



 
A drenagem linfática manual é indispensável no pós-operatório de cirurgias 

plásticas, e que se deve iniciar o mais precoce possível, para ajudar na penetração do líquido 

excedente nos capilares sanguíneos e linfáticos intactos da região adjacente à lesão. 

(RIBEIRO, 2003). 

Enquanto a redução do edema, Silva e Brongholi (2007), afirma que a técnica da 

drenagem linfática corporal sobre o tecido subcutâneo, linfático e sanguíneo, as manobras 

realizadas na zona edemaciada facilita o processo de captação, aumentando assim a absorção 

do líquido excedente pelo aumento da permeabilidade do capilar. 

Schwuchow et al. (2007), relata que a DLM, quando iniciada no o mais rápido 

possível, tende a acelerar no processo de reabsorção do edema. E enquanto aos seus efeitos de 

mobilizar a linfa, ajuda na retirada do acumulo de líquido em determinadas regiões corporais, 

resultando no aumento da capacidade de absorção de hematomas e equimose e melhora do 

retorno da sensibilidade. 

Soares et al. (2005), afirmam que os sintomas do pós-operatório de cirurgias 

plásticas podem ser reduzidos através de atendimentos de fisioterapia, e quanto mais 

precocemente iniciada a drenagem linfática, menor a probabilidade do acúmulo de líquidos no 

local e mais rápida será a recuperação desses pacientes. Os autores ainda referem que nesse 

período, a uma diminuição do edema e do hematoma, bem como a redução da dor, com 

favorecimento da neoformação vascular e nervosa, além de prevenir e minimizar a formação 

de cicatrizes hipertróficas ou hipotróficas, retrações e queloides. 

Lima (2007), evidencia a importância da drenagem linfática no pré operatório, não 

somente retira o excesso de líquido proveniente da maior filtração, mas também prepara os 

capilares linfáticos para uma demanda maior, e para obter desde o princípio a prevenção de 

complicações deve ser iniciada no mínimo 1 semana antes da cirurgia em dias alternados, 

sendo que a última sessão deverá ocorrer na véspera da cirurgia. 

Coutinho et al. (2006) concluíram que através da fisioterapia dermatofuncional, os 

recursos  tornou-se  eficaz  onde  evidentemente  foram  imprescindíveis  na  minimização  do 

edema consequente ao ato cirúrgico, e defende que a técnica da drenagem linfática deve ser 

iniciada logo no primeiro dia pós-operatório com as manobras de evacuação e captação nas 

redes ganglionares  e vias  linfáticas,  mas  somente realizadas  nas áreas distantes  da zona 

edematosa com forma de estimular as anastomoses linfáticas. 
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Na visão de Lima (2007), a recomendação da drenagem linfática manual nos pós- 

cirúrgicos, é que deve ser iniciada nos primeiros dias pós-operado, lembrando que deve 

respeitar o tipo de cirurgia, área de deslocamento de tecido e a proporção da lesão dos tecidos 

linfáticos para que possa realizar as manobras adequadamente. O mesmo autor relata que o 

início das aplicações da DLM, deverá ser discutido consequentemente com o médico e que é 

necessário lembrar que antes se inicia o desbloqueio ganglionar e a manipulação dos tecidos 

linfáticos, mais rápida serão a recuperação do cliente, que também dependerá da habilidade 

do profissional a introdução precoce da drenagem linfática manual para casos de pós- 

cirúrgicos imediatos. 

A técnica da drenagem linfática é indispensável no pós operatório de cirurgias 

plásticas, e para ajudar na penetração do liquido excedente nos capilares sanguíneos da região 

adjacente à lesão, deve-se ser iniciado o recurso o mais precoce possível (OLIVEIRA, 2011). 

Quanto a comparação dos autores das técnicas da drenagem, Lima (2007), destaca que a 

velocidade e a direção relatando este ser opcional, explicando que a velocidade da linfa pode 

ser alternada devida a contrações esqueléticas (exercícios) e que o direcionamento pode ser de 

distal para proximal ou vise e versa devido, a anatomia direcional da linfa e que os autores 

dos “Métodos” igualmente não observam este princípio e conseguem resultados.  Mas 

relatando que é necessário ter uma conduta. 

Ceolin (2006) questiona que o que difere são pequenos detalhes, quanto ao local da 

aplicação (proximal a distal ou distal a proximal), que o tipo de movimento, um trabalha em 

ciclos o outro em fases, um com roletes e faixas compressivas outro com as mãos. O mesmo 

autor apresentam os mesmos princípios, que devem seguir o sentido da drenagem linfática de 

retorno, que tem ritmo lento, de pressão suave, rítmica, suas técnicas vão sendo moldadas, 

mas permanecem semelhantes em suas linhas essenciais, sem atear suas bases. 

A fisioterapia pode intervir nas complicações pós-cirúrgicas, que são: a dor, seroma, 

edema mamário, retração e fibrose cicatricial, linfedema. Dessa forma a DLM, desempenha 

um papel fundamental no restabelecimento da função e da qualidade de vida dos pacientes 

pós-operados. (FERREIRA et al., 2005). 

Portanto a indicação da atuação fisioterapêutica em diversas cirurgias com fins 

estéticos, a drenagem linfática é apontada como técnica eficaz principalmente no pré e pós- 

operatório de cirurgia plástica, é discutida também os benefícios da drenagem linfática antes 

da cirurgia, onde o sangramento se faz menor e a cicatrização dentre elas pode-se citar 

aderências cicatriciais, dor, fibrose. Por isso, a drenagem linfática deve ser utilizado como 

recurso fisioterapêutico (MILANI et al., 2005). 



 
 

5 Considerações Finais 

O presente estudo procurou verificar os efeitos da drenagem no pré e pós-operatório 

de abdominoplastia, o objetivo principal da fisioterapia derma-funcional é reduzir o 

edema/linfedema e prevenir complicações tais como a contornos irregulares, formação de 

fibrose, e encurtar o período pós-operatório. 

Cabe frisar que drenagem linfática manual é uma técnica fácil, e é utilizada como 

terapia reparadora estética e tem a necessidade que seja realizada por profissionais 

capacitados, conhecedores da anatomia e fisiologia linfática. 

Uma observação é que a abdominoplastia está indicada quando há de moderado a 

grande excesso de pele da região abdominal, e em relação aos resultados de cirurgias estética 

é que abdominoplastia, está no terceiro lugar das cirurgias realizadas, perdendo apenas para a 

mamoplastia e lipoaspiração. 

É válido ressaltar, que no presente estudo que evidenciamos os efeitos da drenagem 

linfática manual, onde obteve efeitos positivos, devido aos dados da Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Plástica, que vem aumentando nos últimos anos chegando a 629 mil cirurgias 

plásticas por ano no Brasil, por sua vez é insubstituível a drenagem em um pós-operatório de 

abdominoplastia. 

Grande parte dos autores indicam a drenagem em pré-operatório, além de retirar o 

excesso de liquido proveniente da maior filtração fisiológica, mas também prepara o sistema 

linfático para uma demanda maior, pelo desgaste da abdominoplastia, e deve ser iniciada no 

mínimo uma semana antes da cirurgia em dias alternados, sendo que a última sessão devera 

ocorre na véspera da cirurgia. 

É de tamanha relevância a atuação fisioterapia dermatofuncional, em que vem 

buscando um melhor resultado, e é a área que atua e auxilia na busca pelo corpo desejado, 

onde vem adotando um protocolo seguro de tratamento, onde contribui no pré e pós-

operatório de abdominoplastia, prevenindo e tratando reparos indesejáveis. 

Portanto a importância da drenagem linfática no pré e pós-operatório de 

abdominoplastia, a fim de manter os ganhos advindos até então, para obter resultados mais 

satisfatórios sugere o desenvolvimento de pesquisas literárias, e para obter resultados mais 
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satisfatórios seriam bem vindos estudos prolongados, pois observou-se escassez de literatura. 
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